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    Eu dedico este livro aos meus amigos de verdade - aqueles que sempre estiveram comigo nas horas mais difíceis da minha vida: Carlos Laterça, Omar, Elvira, Mariana Latanzi, Elias (livreiro), Rogério (xerox).




    É dedicado também aos meus colegas de trabalho – aqueles que estão sempre prontos a me ajudar: Wânia, Déborah, Alexandra, Natânia, Juliana, Mariângela, Rachel, Thaise, Valnira, Camilla, Luane, Michele, Eliane, Karina, Carine, Élida, Fernanda Pessanha, Fátima Loureiro, Francisco, Felipe Braga, Bianca, Manoel Francisco de Souza, Cristina Cardoso de Arruda, Vítor, Fernanda Klein, Fábio, Letícia, Íris, Mariana, João do Patrocínio, Suelem, Júlia, Francisco, Crisley, Patrícia, Odemilson, Regina, Víctor, Renata, Raony, Rodrigo, Andreia, Vanessa, Felipe, Andrea, Clícia, André, Fábio, Janaína, Mariana de Oliveira, Renata, Leandro, Bianca, João Luiz, Cesar, Anelisa.




    É também dedicado à toda a minha família (Valdilene, Rodrigo, Mariana, Lucas, Ramon, Vinícius, Luciane, Frederico, Eduardo, Rafael), inclusive os tios e tias, primos e primas que moram em Cambuci (RJ) e em outras cidades também.




    Este livro é dedicado a pessoas muito especiais para mim: Janaína Flávia, Leise, Sandra, Ângelo, Israel, Cleodete, Valdinez, Abadia, Dilma, Vânia, Rozângela, Malena, Roberto Carlos (COREME), Maximus, Ricardo Onofre, Jane Mary, Edilce, Aline, Gilvan, Antón, Dênis, Francisco, Fátima, Ingrid, Maria Helena, Lucia, Maria Teresa, Arthur, Anne, Maria do Carmo, Roberto do Carmo, Lucia, Aldalucia, Inah Maria, Carmen, Graça, Pedro, Lygia.




    À memória dos meus pais e meus avós!




    Finalmente, este livro é dedicado a todos aqueles que conduzem as suas vidas com amor ao próximo e empatia, e que não se omitem na defesa da democracia, dos direitos humanos, da saúde pública (SUS), da educação pública e do Estado de Direito Constitucional.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Este livro não é só um livro de poesias; ele é um livro também de crônicas. E ambas se apresentam aqui em expressões românticas, políticas e sociais, procurando deixar registrado o momento histórico em que aquele que escreve está vivendo. Às vezes, as horas são de alegria, mas, às vezes, também, as horas são de enorme tristeza.




    Os fatos sociais não fogem ao poeta, que, atento a todos eles, os observa sob inexplicável inspiração.




    É que a palavra, entre tantas outras possibilidades, pode ser usada como um instrumento de luta política, de análise social e de declaração de amor às pessoas, à vida, à natureza ...




    Muitas vezes, a poesia revela o poeta; outras vezes, o poeta é só um escritor.




    O poeta vive muitas utopias, viaja longe para escrever.




    Este livro é um pouco de mim e de muitos outros, escrito em uma fase avançada do meu ciclo de vida, quando as reflexões são mais profundas, a autocrítica mais presente e a minha essência mais claramente revelada.




    Eu escrevo desde criança, e acho que nunca vou deixar de escrever. E em tudo o que eu escrevo, o amor é o sentimento mais presente.




    As crônicas têm um olhar mais político, deixando muito claro de que lado eu estou.




    Os versos são de um coração sensível, de uma mente inquieta e de uma existência que grita a saudade que sempre me tomou.




    Então, eu convido você à leitura transformadora deste livro, que, através de versos simples, pretende levar o seu pensamento a lugares que você nunca ousou.


  




  

    UMA VOZ CHAMADA GAL




    Que voz é essa,




    Tão afinada e aguda,




    Que se impôs à ditadura




    E não deixou a tropicália morrer?




    É a voz de um ser humano




    Divino e maravilhoso,




    Que fez da canção




    A sua razão de viver.




    Quem foi essa menina




    Que nas dunas de Ipanema




    Via o dia entardecer?




    Foi alguém




    Que salvou da fome uma criança,




    Fazendo dela o seu filho




    Que ela não pôde ver nascer.




    Fica a saudade




    E um choro triste aqui dentro,




    Porém agradecido por cada momento




    Que pudemos ouvi-la e ver.


  




  

    FOME E MERCADO




    Eu conheço a fome




    Que você me causa,




    Enquanto lucra horrores




    Com a minha miséria.




    Eu conheço as ruas




    Aonde passo as noites,




    E de dia eu construo as mansões




    Aonde você vai morar.




    Eu conheço a falta d’água




    E a luz apagada,




    Enquanto você toma um banho quente




    E depois assiste televisão.




    Eu caminho nas ruas




    Sem calçamento,




    Enquanto você passeia nas estradas




    Com o seu carro novo.




    Eu conheço a violência




    Aonde quer que eu esteja,




    Enquanto você se blinda




    Com segurança e cercas eletrificadas.




    Eu conheço a falta de dinheiro




    No supermercado,




    Enquanto você aumenta os preços




    Dos alimentos.




    Eu conheço a dificuldade




    Em honrar um empréstimo bancário,




    Enquanto o céu é o limite




    Para os juros aplicados por você.




    Eu reconheço a importância




    Da educação pública, universal e gratuita,




    Enquanto você faz lobby




    Para a sua privatização.




    Eu reconheço a importância do SUS,




    Enquanto você trabalha




    Para a sua destruição.




    Eu conheço a dor do desemprego,




    Enquanto você não se importa




    Com essa situação.




    Eu conheço o desespero




    De ver os boletos chegando




    Sem que eles caibam no meu salário,




    Enquanto você ignora




    Essa minha condição.




    Eu sou a fome




    Pedindo dignidade;




    Você é mercado de costas pra mim,




    Passando por cima de mim




    Para a sua cada vez maior




    Lucratividade.


  




  

    CORAÇÃO SOLITÁRIO




    O meu coração




    Tem andado sozinho




    Carregando o fardo da solidão,




    Atravessando desertos




    Sem saber o caminho,




    Às vezes perdido na multidão.




    O meu coração descansa




    Quando conversa com amigos




    Em encontros gostosos




    Numa mesa de bar.




    O meu coração




    Nunca perde a esperança




    De ter alguém que o espera




    Com um brilho no olhar.




    O meu coração




    Navega em constante tormenta




    E se alimenta dos sonhos




    Que a utopia lhe deu.




    O meu coração




    É tímido como a lua,




    Que ao despertar no céu




    Iluminando as ruas




    Faz de conta que se escondeu.




    O meu coração não esquece




    O toque do seu abraço




    Nem as mãos formando em mim um laço




    Durante um beijo




    Que nunca aconteceu.


  




  

    A VIDA




    A vida é uma experiência




    De muitos encontros




    E de alguns desencontros




    Que nos levam a pensar.




    A vida pode fluir




    Com amor ou com ódio,




    Cabendo a cada um de nós




    Decidir.




    Às vezes,




    Dois pares de olhos se encontram




    E dois corações vivenciam saudades.




    Outras vezes,




    Duas bocas se desejam




    E o sentimento que isso desperta




    Nos deixa inquietos




    Tendo que esperar.




    A vida




    Nem sempre nos diz em palavras,




    Mas envia sinais




    De que é possível querer.




    Muitas vezes,




    A vida é um poço de vontades,




    Uma estrada que nos leva




    A tornar tudo isso




    Uma realidade.


  




  

    À DISTÂNCIA




    Eu te conheço à distância




    E sua voz eu nunca ouvi,




    Admiro o seu rosto




    No seu retrato,




    Imagino o seu corpo




    Perto de mim.




    Eu penso em você




    Todos os dias




    E todas as noites




    Antes de dormir.




    Será que é um sonho




    Ou será que é delírio?




    Será que é amor




    Esse meu arrepio?


  




  

    A EXTREMA DIREITA TEM PROBLEMAS SEXUAIS




    A extrema direita no Brasil




    Tem sérios problemas sexuais:




    Vivem à base de Viagra e prótese peniana,




    Brocháveis que são.




    São fascistas




    Com ejaculação precoce,




    Que não gozam;




    E quando conseguem gozar,




    Gozam na hora errada.




    São todos necessitados




    De um remedinho tarja preta;




    Porém, para alguns mais violentos,




    Só mesmo uma camisa de força.




    Há um infantilismo em todos eles,




    Pirracentos que são.




    Ficam rezando para pneu




    No meio da rua,




    Resmungando encostados com a cabeça




    Em algum “muro militar das lamentações”.




    Essa gente impotente




    Fica pedindo a “ditadura”




    Porque é disso que eles gostam mais.




    Mal educados e enraivecidos,




    Ficam marchando pateticamente por aí.




    Criaturas bizarras e ridículas,




    São tarados por alguém de farda.




    Fanáticos seguidores




    De algum líder religioso mercenário,




    Perderam totalmente a noção da realidade.




    Estão fazendo um papel vergonhoso




    Diante do mundo,




    Sendo motivo de chacotas




    Em todas as suas “manifestações”.




    Só pode ser manifestação




    De algum espírito obsessor,




    Possuídos que estão




    Por um caráter de inquisição.




    Com certeza, Freud atribuiria tudo isso




    A um grave problema da sexualidade.




    De qualquer modo,




    A psiquiatria e o direito precisam agir.




    Talvez, para alguns, só mesmo eletrochoque;




    Para outros,




    Vale a pena uma prisão.


  




  

    TREVAS




    Roubaram o seu coração




    Para as Trevas,




    E o seu pensamento




    Não é mais seu.




    Você é vítima




    De uma lavagem cerebral bem conduzida.




    E, prisioneira




    De uma paixão fanática,




    Não consegue se libertar.




    Nega a razão e os fatos,
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